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10 1.° caderno 
FOLHA DE 3. PAULO 

Domingo, 19 de abril de 1970 

Industrial descobre na Escócia origem milenar da família 

Após pesquisar durante 

muitos anos a origem de 

seus ancestrais, o sr. John 

Wilson da Costa, um indus- 

trial paulista de 61 anos, 

descobriu que descende de 

uma familia milenar, cujos 

membros vieram para o 

Brasil há mais de quatro 

séculos: os Drummond da 

Escócia. 

Como 

amador. 

todo genealogista 

o sr. Wilson da 

Costa preenche suas horas 

vagas desenterrando ante- 

passados há multo esqueci- 

dos, procurando saber quan- 

do, onde e como nasceram, 

viveram e morreram, por 

mais longínquos e distantes 

que sejam. Para tanto viaja 

sistematicamente para os 

lugares onde eles moraram, 

gastando horas nos arquivos 

das igrejas e .cartórios, bus- 

cando registros de nasci- 

mento. batismo, casamen- 

to e obito. 

Tudo começou trinta anos 

atrás com o registro de ca- 

samento de seus pais. O sr. 

Wilson da Costa viajou pa- 

ra Amparo e descobriu o 

cartorlo em que sua mãe foi 

registrada. Daí seguiu para 

Jacarei a procura da certi- 

dão de casamento de seus 

avós. Percorrendo o Interior 

do Estado, descobriu o ates- 

tado de obito dos bisavós, o 

registro de nascimento dos 

pais de seus bisavós, da cer- 

tidão de batismo los avós de 

seus tataravós. 

E de cada viagem e de 

cada achado, tirava uma 

prova, um documento. Foto- 

grafou os tumulos dos tata- 

tidôo de batismo dos avós de 

ravós e obteve fotocoplas de 

todos os registros, sempre 

com paciência e obstinação. 

O FIDALGO 

Muitos anos se passaram 

desde quando o sr. John 

Wilson da Costa descobriu 

que era parente, pelo lado 

paterno, do capitâo-mor An- 

tônio Teixeira de Mello, fi- 

dalgo da Casa Real de Por- 

tugal e um dos donos da 

capitania hereditária do 

Maranhão, por volta de 

1.650. 

Depois de inúmeras via- 

gens a São Luiz do Mara- 

nhão, ele começou a sentir 

que se encontrava num be- 

co sem salda: por mais que 
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Sir Davi Drummond (grisalho, de pé) é o chefe da clã reunida por Wilson Costa, que aparece na foto sentado 

se esforçasse, não conseguia 

achar a ascendência daque- 

le parente. E sua arvore ge- 

nealoglca, a tanto custo for- 

mada, estava estacionada, 

truncada com pouco mais de 

quatro séculos de idade. 

Foi então que numa noite 

um genealogista seu amigo, 

ciente de sua preocupação 

sobre a vida de Antonio 

Teixeira de Mello, telefonou 

comunicando o achado de 

um livro que descrevia as 

aventuras do capitão-mor 

do Maranhão e citava sua 

LEITE PAULISTA VAI CONSTRUIR 

BENEFICIAMENTO LEITE 

MAIOR USINA 

MUNDO 

A APV do Brasil S A sente-se orgulhosa de ter sido uma das firmas escolhidas para executar o projeto técnico de 

tão importante empreendimento. 

A solenidade de assinatura do contrato foi dia 17 do corrente, às 15 horas. Estiveram presentes, por parte da Coopera- 

tiva Central de Laticínios do Estado de São Pauio (Leite Paulista» seus Diretores Professor João Maria Alquimim. 

Paulo Porto. Waldir Bastos. Antonio Cardoso das Neves e Rubens de Freitas. Representando a APV. compareceram os 

Srs Pe^er Benson, Diretor Gerente da APV Holding» Ltd. e Walter Stanley Robinson. Diretor Gerente da APV do 

Brasil S A. 

A nova usina, a ser construída em São Paulo, terá capacidade para processar 1.650.000 litros de leite por dia. 
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Flagrantes da assinatura do importante contrato 

BRINQUEDOS BEIJA-FLOR S/A. 

Industria e Comercio 

C.G.C. n o 61.086.872/002 

RELATÓRIO DA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: 

Cumprindo determinação tegal e estatutária, apresentamos ã vossa consideração, o Balanço Geral e a demonstração da conta "Lucros e 

Perdas" e, também o Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1969. Permanecemos à disposição dos 

senhores acionistas, na sede da sociedade, para prestar quaisquer esclarecimentos que nos forem solicitados. 

São Paulo, 23 de fevereiro de 1970 

Vicente Rubens Tucci 

Direfor-Presidenfe 
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Ourval Dei Rio Tucci 

Diretor-Superintendente 

Rubem Batista da Silveira 

Diretor-Geral-de-Vendas 

Pedro Arellano Neto 

Diretor-Adminlstrafivo ) 

Alexandre Alves dos Anjos 

Vice-Diretor-de-Vendas 

Antonio da Silva Filho 

Diretor-Secretario 

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969 

ATIVO PASSIVO 

IMOBILIZADO 

AAaquinismos, Veículos, Estampos, Imó- 

vel, Equipamentos em geral   

Correção Monetária do Ativo Fixo .... 

Ordens de Serviços, Marcas e Patentes, 

incl. em Andamento e Cauções Diversas 

DISPONÍVEL 

Caixa e Bancos   

REALIZÁVEL 

A CURTO PRAZO 

Duplicatas, Notas, Cheques, Contas Cor- 

rentes, etc  

Produtos e Materiais • Fabrica   

Amosfruarios - Depto. de Vendas e c/ 

Terceiros  .r| 

Ações e Participações 

NCrS NCr$ NCr$ NCrS 

456,417.86 

700.886,78 

3.054,21 1.160.358,85 

• ■ • • • 148.404,20 

• • • 

A LONGO PRAZO 

Investimentos incentivos fiscais; Ele- 

trobrés, BNDE, Adie. Rest. Irrlposto 

de Renda, Obrig, Reap. Econ. e Rea- 

justaveis     

ONTAS DE RESULTADO PENDENTE 

IVC. ICM • Depto. de Vendas, Franquia 

Postal, Impostos e Despesas a Apropriar 

Prêmios de Seguros, Benfeitorias Imó- 

veis Terceiros e Import. em Curso .... 

937.277,11 

300.175,85 

2.649,12 

56.903,80 

1.297.005,88 

NÃO EXIGIVEL 

Capital     903.150,00 

Fundo de Reserva Legal   50.726,89 

Lucros Suspensos   438.699,95 

Lucros e Perdas   262.804,57 

Provisão P/ Devedores Duvidosos   27.800,21 

Fundo P/ Deprec. e Amortizações .... 274.369,64 

Correção Monetária de Depreciações .. 196.087,62 

Ações de Outras Empresas Recebidas 

em Bonificação     807,00 

Fundo de Garantia do Tempo de 

Serviço   593,75 

1.655.381,41 

499.658,22 

120600,62 1.417.606,50 

1.312,64 

12.551,55 13.864,19 

EXIGI VEL 

A CURTO PRAZO 

Fornecedores, Representantes e Via- 

jantes e Contas Correntes   332.134,82 

Contribuições e Impostos   108.318,74 

Salarios, Honorários e Contas a Pagar, 

etc .'  35.124,34 

Títulos Descontados   107,348,21 

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 

Saidas de Produtos   2.260,41 

Despesas Computadas Antecipadamente 7,59 

582.926.11 

2.268,00 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Seguros Contratados   

Bancos Contas Descontos, Cobrança e 

Representantes Conta Cobrança   

Ações Caucionadas   

2.740.233,74 
2.740.233,74 

2.127 900,00 

694.108,82 

8.741,60 2.830.750,42 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Contratos de Seguros 

Endossos Para Descontos, e Cobrança 

Caução da Diretoria 

• ••••• 

• • • • ••••••• 

2.127.900,00 

694.108,82 

8.741,60 

5.570.984,16 

2.830.750,42 

5.570.984,16 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969 

DEBITO 
CREDITO 

• ••••••••• 

DESPESAS GERAIS 

Salarios, Comissões. Gratificações, Hono- 

rários, Descontos, etc. 

IMPOSTOS E TAXAS ■■■■■ 

Federais. Estaduais c Municipais .... 

JUROS DE CRÉDITOS DE TERCEIROS 

Juros Passivos   

AMORTIZAÇÕES DO ATIVO 

Depreciações e Amortizações   

DEMONSTRAÇÃO DO SALDO 

Provisão Para Devedores Duvidosos ... 

Fundo de Reserva Legal   

Saldo ã Dis-osiçào da Assembléia Geral 

Ordinária   

NCrS NCrS 
NCrS 

329.984,60 

220.680,15 

40,48 

27.549,22 

• • 

578.254,45 

27.800,21 

13.831,82 

262.804,57 304.436,60 

PRODUTOS DAS OPERAÇÕES SOCIAIS 

Lucro Bruto nas Vendas Deste Exercido   

RENDAS DE CAPITAIS NÃO EMPREGADOS 

NAS OPERAÇÕES SOCIAIS 

Juros Ativos, Rendimentos de Títulos Nominativos e 

ao Portador   

LUCROS DIVERSOS 

Descontos Obtidos, Despesas Recupera- 

das, Lucro nas Vendas de Bens do 

Ativo Fixo e Rendas Diversas   23.505,92 

REVERSÃO DE SALDO 

Provisão p/ Devedores Duvidosos   • 15.565,85 

NCrS 

835.023,02 

8.596,26 

39.071,77 

882.691,05 882.691,05 

Vicente Rubens Tucci 

Dlretor-Presldente 

Rubem Batista da Silveira 

Diretor-Geral-de-Vendas 

Durval Del Rio Tucci 

Diretor-Superintendente 

Alexandre Alves dos Anjos 

Vice-Diretor-de-Vendas 

Pedro Arellano Neto 

Direfor-Administrativo 

Luiz Sousa de Matos 

Técnico Contábil - CRC n.o 41801-SP 

Antonio da Silvl Filho 

Diretor-Secretario 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da BRINQUEDOS BEIJA-FLOR SA. — Industria e Comercio, tendo exami- 

nado minuciosamente o Balanço Geral e a Conta de "Lucros e Perdas", e todos os livros e demais documentos da Contabilidade, encontrando tudo 

em perfeita ordem, recomendam aos senhores acionistas, a aprovação de todas as contas e demais atos praticados pela Diretoria no decorrer 

do exercício de 1969. 

São Paulo, 23 de fevereiro de 1970 

ascendência portuguesa: a 

Ilha da Madeira. 

John Wilson da Costa fi- 

cou surpreso. Foi também 

desta ilha que vieram os pa- 

rentes pelo lado materno." 

Tempos depois escrevia uma 

carta para o arquivo da Tor- 

re do Tombo, em Lisboa, 

onde se acham guardados os 

registros paroquiais dos por- 

tugueses da época. 

A resposta deixou o sr. 

Wilson da Costa ainda mais 

intrigado. Tanto o lado ma- 

terno quanto o paterno de 

sua Xamilia tinha uma só 

origem: o cidadão português 

de nome João Escórcio de 

Drummond. 

Mas o sobrenome Drum- 

mond. pensou, é de origem 

inglesa. Como então João 

Escórcio foi nascer em Por- 

tugal? 

Com esta duvida êle e sua 

mulher partiram para a Ilha 

da Escócia, Annabela de 

cal onde foi enterrado João 

O casamento de Leonardo 

Escóf-cio e depois de tanto 

mexer, perguntar e procu- 

rar, encontraram a resposta 

num documento antigo: 

«Um dos filhos de sir John 

Drummond, irmão da rainha 

da Escócia Annabela de 

Drummond, chamado João 

Escórcio de Drummond. 

quando moço abandonou a 

familia e alistou-se junta- 

mente com outros compa- 

nheiros, fidalgos escoceses, 

no exército francês, na épo- 

ca em combate com os in- 

gleses, inimigos da Escócia. 

Quando a guerra terminou, 

João Escórcio transportou-se 

para a Espanha e foi com- 

bater os mouros. Em meados 

de 1420 seguiu para a Ilha 

da Madeira, descoberta pou- 

co tempo antes, onde havia 

ganho uma sesmaria». 

«Na ilha — prossegue o 

documento — João Escórcio 

ocultou sua verdadeira ori- 

gem, sendo conhecido ape- 

nas por comandante Escór- 

cio (de escocês). Somente 

quando já estava moribun- 

do, ao confessar-se ao 

vigário da paróquia de São 

Pedro, declarou seu nome 

real, pedindo ao padre que 

comunicasse sua morte à fa- 

milia na Escócia». 

A ESCÓCIA 

Em sua viagem, Wilson da 

Costa ficou sabendo que es- 

ta comunicação nunca che- 

gou a ser feita mas que al- 

gum tempo depois. um 

membro da familia Drum- 

mond da Escócia, d» passa- 

gem pela Ilha da Madeira, 

estranhou o fato de encon- 

trar diversos portugueses 

Sepultado Francisco Pati 

educador e jornalista 
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Dtclo d« Francesco Dario da Souza Campos 
Or. Francisco dos Santos Filho 

«Espésso véu de crepe co- 

bre a porta da Academia 

Paulista de Letras». Nas pa- 

lavras do presidente Pedro 

de Oliveira Ribeiro Neto es- 

tava expresso todo o senti- 

mento dos integrantes da 

Academia ao se despedirem 

ontem do velho companhei- 

ro Francisco Pati, falecido 

sexta-feira. 

Às 10.30 de ontem o còr- 

po do jornalista e poeta 

Francisco Pati foi retirado 

do salão da Academia onde 

estava sendo velado desde a 

noite anterior e levado para 

o tumulo 60 da quadra trin- 

ta no Cemitério São Paulo 

em Pinheiros. 

Vários companheiros de 

Francisco Pati estiveram no 

sepultamento, levando o ul- 

timo abraço ao ex-redator 

da Fólha de S. Paulo. 

Os escritores Aureliano 

Leite e Raimundo Menezes 

também falaram homena- 

geando Francisco Pati, res- 

saltando seu desempenho co- 

mo ensaísta e como historia- 

dor além do seu valor como 

Jornalista. 

O padre Giovanni Rossetl, 

do Colégio São Luis. foi 

quem oficiou o sepultamento. 

Ao discursar, o escritor 

Pedro de Oliveira relembrou 

a morte de outro acadêmico, 

Ibrahim Nobre. 

Disse ainda o presidente 

da Academia: Hoje temos a 

fronte pesada de lágrimas, 

nos reunimos em tôrno de 

mais um companheiro mor- 

to, o nosso querido Francis- 

co Pati. Hirto e sereno, co- 

mo quem cumpriu o dever 

Uma visita compensa os 

longos anos de estudos 

usando seu sobrenome. De 

volta à Escócia, levou a co- 

pia do testamento deixado 

por João Escorcio. Foi quan- 

do os membros da familia se 

reunirem e reconheceram o 

parente desaparecido. Desta 

data em diante, foi permiti- 

do que os descendentes de 

João Escorcio pudessem usar 

Drummond também como 

sobrenome. 

Tudo isto aconteceu há 15 

anos. Foi então que John 

Wilson da Costa soube de 

suas ligações com a familia 

real da Escócia e as pesqui- 

sas tornaram-se mais fáceis. 

Outro genealogista, Anto- 

nio Augusto Menezes Drum- 

mond — o mesmo que havia 

lhe telefonado informando 

sobre o capitão Antonio Tei- 

xeira de Mello — tinha es- 

crito um livro em que rela- 

tava, com detalhes, a estória 

da origem dos Drummond: 

"Edmunto o "Costa de Fer- 

ro", rei da Inglaterra, sendo 

misteriosamente assassinado 

em 1.017, Canuto "O Gran- 

de", rei da Dinamarca, Sué- 

cia e uma parte da Ingla- 

terra, pretendeu apoderar-se 

de todo esse reino e, ao mes- 

mo tempo em que o conquis- 

tava militarmente, surpreen- 

deu os príncipes Edmundo e 

Eduardo, enviando-os para a 

Dinamarca a fim de serem 

assassinados, eliminando as- 

sim qualquer disputa à su- 

cessão da Coroa". 

"Quarenta anos depois — 

continua o livro — quando 

viajava para a Suécia, 

Eduardo e sua familia nau- 

fragaram nas costas da Es- 

cócia, sendo bondosamente 

acolhidos pelo rei Malcolm 

III. O soberano escocês aca- 

bou casando-se com a prin- | 

cesa Margarida, filha de 

Eduardo, e em sua homena- 

gem lhe deu o sobrenome de 

Drummond, que significa 

"vindo das ondas", como re- 

ferencia ao naufrágio de que 

foi salva". 

O LORD 

John Wilson da Costa fi- 

cou satisfeito: a origem da 

familia estava descoberta. 

Ele e sua mulher foram pa- 

ra a Escócia, visitaram as 

minas do tumulo onde foi 

enterrada a rainha Marga- 

rida, fotografou o lugar do 

naugrafio- 

E o que é importante: co- 

nheceu o mais ilustre pa- 

rente dos Drummond, o che- 

fe da familia, sir David 

Drummond, 17.0 Lord de 

Perth, Visconde de Strathl- 

lan e Lord Drummond de 

Stobhall e Cargill. O descen- 

dente do século XX dos fun- 

dadores da familia. 

de filho, de esposo, de pai. 

de amigo e de homem pu- 

blico. Embora não nos con- 

formemos intimamente, é 

preciso aceitar a morte por 

amor de Deus, seguindo a 

lição do seu patrono. Pati, 

na oração de São Francisco: 

pois é morrendo que se al- 

cança a vida terna. Que o 

pobre de Assis, através do 

irmão vento, conduza a sua 

alma de poeta até junto de 

Jesus, nosso irmão Bom 

Pastor, aos campos da Paz 

onde passem as suas ove- 

lhas escolhidas». 

A cerimonia que o sr John 

Wilson da Costa realizou em 

sua residência na noite de 

quinta-feira, com o compa- 

recimento de seu parente 

mais importante, o lorde es- 

cocês "Sir" David Drum- 

mond, foi a melhor recom- 

pensa que poderia receber 

pelos longos anos de estudos 

e pesquisas dedicados à ge- 

nealogia da familia Drum- 

mond, 

O sr. Wilson da Costa via- 

jou á Escócia, dois anos 

atrás, especialmente para 

convidar "Sir" David Drum- 

mond a visitar o Brasil e 

conhecer seus Inúmeros pri- 

mos brasileiros. Na ocasião, 

mostrou-lhe os documentos 

que tinha conseguido para 

provar o parentesco existen- 

te entre ambos, o que foi 

plenamente confirmado pelo 

lorde. 

Em suas pesquisas, John 

Wilson da Costa ficou sa- 

bendo de vários outros pa- 

rentes famosos: é primo dis- 

tante do poeta Carlos Drum- 

mond de Andrade, da esposa 

do Duque de Caxias, do Ba- 

rão de Drummond (titular 

do II Império), do capitão 

Manuel Luz Escocio, que 

combateu no Rio de Janei- 

ro os indios Tamoios e fran- 

ceses, alem de vários outros 

portugueses que chegaram ao 

Brasil na época da coloniza- 

ção. 

Mas os estudos genealogi- 

cos do sr. Wilson da Costa 

vão mais adiante. Guar- 

dados numa escrivaninha, 

prontos para serem impres- 

sos, estão 10 volumes que 

contam a vida das 200 prin- 

cipais famílias do Maranhão, 

incluindo fotos e . detalhes 

John Wilson da Costa 

pessoais des membros im- 

portantes . 

GENEALOGIA 

No Brasil a gen^aJogia é 

estudada apenas por umas 

poucas pessoas e tem cará- 

ter amadoristíco. Entretanto, 

nos Estados Unidos e Euro- 

pa, existem instituições es- 

pecializadas para este tipo 

de pesquisa, que funcionam 

à base de contratos financei- 

ros. 

Em São Paulo existe o 

Instituto de Estudos Genca- 

logicos, em cuja biblioteca se 

destacam livros como "A Ge- 

nealogia Paulistana", de Sil- 

va Leme. e "Nobiliarquia 

Paulistana", de Pedro Ta- 

ques. que contam as estórias 

das famílias famosas que 

vieram com os principais po. 

voadores de São Paulo. 

"Se quisermos conhecer a 

historia de um país — diz o 

sr. John Wilson da Costa — 

precisamos conhecer a his- 

teria dos Estados, temos de 

saber a estória de suas fa- 

mílias." 

A AUTO HIPNOSE E 0 CORPO HUMANO 

Assista à conferência referente ao titulo deste anuncio, a 

ser pronunciada pelo Dr. Geraldo de Paula Barros. no dia 22. 

quarta-feira. Endereço: Rua Barão de Itapetinlnga, 255. 9.o 

andar. conj. 911. 

Solicita-se aos interessados a fazerem as suas inscrições (gra- 

tuitas) com antecedência, devido ao n.o reduzido de poltronas 

existentes. 

Haverá demonstrações de aparelhos eletrônicos, destinados à 

hipnose de pessoas resistentes. 

FOLHA DE S. PAULO 
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você vai gostar da 

FOLHA DE & PAULO 

a seu lado 

no café da manhã. 

ANUAL: NCr$8a00 SEMESTRAL: NCr$ 4€ii 

BONGOTTI S.A. 

IND. E COM. DE RA Dl ADORES 

Comunica aos seus clientes, fornecedores, bancos e à praça 

em geral que, a partir do dia 20 de abril, os seus numeras 

telefônicas serão substituídos pelo numero: 

PBX - 9164 

TRONCOS) 
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Tecnologia: mini-cursos em SP 

O governo do Estado 

inaugurará em breve os 

cursos de curta duração no 

Centro Estadual de Educa- 

ção Tecnológica destinados 

à preparação de pessoal 

qualificado para preencher 

os vácuos na industria e na 

empresa — o das ocupações 

intermediárias da tecnologia 

mecanica, civil, eletrica e 

eletrônica e no processa- 

mento de dados. Aprovado o 

plano pelo Conselho Federal 

de Educação, os diplomas do 

Centro asseguram capacita- 

ção para o exercido pro- 

fissional e têm validade em 

todo o território nacional. 

O Conselho Estadual de 

Educação considera esse 

projeto como «uma das mais 

profundas e completas pe- 

ças de doutrina sobre ensino 

técnico de que se tem noti- 

cia ne-te país». 

O Instituto de Engenharia 

congratulou-se com o go- 

verno do Estado pela inicia- 

tiva que julga «marco na 

historia do ensino tecnoló- 

gico em São Paulo» e divul- 

goi^, em suplemento da «Re- 

vista de Engenharia», noti- 

cias e comentários a res- 

peito. 

O Conselho Universitário 

da USP aprovou a aliena- 

ção, ao Centro Estadual d? 

Educação Tecnológica, dos 

edlficios que a Escola Poli- 

técnica ocupava na praça 

Cel Fernando Prertes. 

Mas como nasceu e qual o 

objetivo ultimo desse ramo 

do ensino, tão aplaudido an- 

tes mesmo de ser inaugura- 

do? 

EQUIPE 

O governador Abreu So- 

dré lembra que, na primeira 

mensagem que dirigiu à As- 

sembléia Legislativa como 

governador, em março de 

1967, salientava a importân- 

cia da educação e formação 

profissionais e que, antes # 

disso, ainda deputado, havia 

pregado a expansão das 

oportunidades educacionais 

e a contenção dos estudos 

meramente livrescos. 

Eis como o governador re- 

sume a historia da transfor- 

mação em realidade pratica 

das idéias que sempre defen- 

deu sobre o ensino: 

MEm janeiro de 1968. cons- 

tituí um Grupo de Trabalho, 

integrado por vários profes- 

sores e especialistas, incum- 

bido de propôr providencias 

para atendimento destes pro- 

pósitos: 

a) o ensino superior deve 

ser diversificado, para aten- 

der à demanda de uma so- 

ciedade em continuo desen- 

volvimento ; 

b) a busca de novas dire- 

ções para a educação deve 

objetivar o preparo para a 

proficiência técnica em vá- 

rios campos de atividades; 

c) as diferentes qualifica- 

ções, tendências e condições 

econômicas impõem abertura 

de maiores oportunidades ao 

maior numero de estudantes 

possivel; 

d) a formação especializa- 

da não pode omitir a edu- 

cação humanlstlca e o pre- 

paro para a cidadania. 

"Menos de um mes depois 

aprovei o relatório do Grupo 

de Trabalho, e, em conse- 

qüência, criei, na Secretaria 

do Planejamento, um Grupo 

de Trabalho para o levanta- 

mento das necessidades de 

recursos humanos de nível 

médio e superior no campo 

da industria e da tecnologia. 

Na Secretaria da Educação, 

instituí outro Grupo de Tra- 

balho incumbido da perma- 

nenta avaliação dos projetos 

de criação de escolas supe- 

riores de tecnologia no Esta- 

do. antes de seu encaminha- 

mento ao Conselho Estadual 

de Educação. 

"Em abril de 1969, criei 

uma Comissão Especial, pre- 

sidida pelo diretor da Escola 

Politécnica, prof. Osvaldo 

Fontes Fadigas Torres, e in- 

tegrada pelos professores Vi- 

cente Chiaverlni e Otávio 

Gaspar Ricardo, com o obje- 

tivo de planejar a criação, 

em São Paulo, de uma esco- 

la superior de tecnologia. O 

anteprojeto foi examinado 

pelo Conselho Estadual de 

Educação, que ofereceu novas 

sugestões, dai resultando o 

decreto-lei de 6 de outubro 

de 1969, criando o Centro 

Estadual de Educação Tec- 

nológica. Nasceu, portanto, 

de um trabalho de equipe 

que contou com a determi- 

nação e apoio de um gover- 

nador que vê na educação o 

caminho certo da Revolu- 

ção". 

OBSTÁCULOS 

O governador Sodré pros- 

segue assinalando a "feliz 

coincidência de idéias — do 

governador, dos educadores 

que convocou para o exame 

da viabilidade do seu plano 

e mesmo de especialistas do 

Conselho Federal de Educa- 

ção. como o prof. Waldir 

Chagas". 

"Com a valiosa colabora- 

ção do Conselho Estadual de 

Educação, o Codigo de Edu- 

cação do Estado, já em ju- 

nho de 1968, legalizou os 

cursos superiores de primeiro 

ciclo. E, graças aos estudos 

de uma comissão de alto 

nivel que propôs a reforma 

universitária, da qual parti- 

ciparam oficial ou oficiosa- 

mente representantes da 

USP e do governador, a 

nova legislação federal es- 

tendeu a todo o país a fi- 

gura dos cursos profissionais 

superiores de curta duração". 

O governador recorda a 

seguir alguns obstáculos que 

se interpuzeram na conse- 

cução dos objetivos. Entre 

esses, alinha o fato de a in- 

tenção, que era a de impedir 

a proliferação de cursos su- 

periores fracos e em campos 

Já saturados, não ter sido, 

de Inicio, bem compreendida 

no interior, "onde se con- 

tinua a entender que qual- 

quer faculdade, por menos 

necessária que seja, dá "sta- 

tus" e prestigio aos munl- 

cipias". 

Daí a minha decisão de 

criar o Centro no sistema 

estadual, na Capital". 

OBJETIVOS 

Depois de assinalar que o 

Conselho Deliberativo do 

Centro vem trabalhando, 

desde novembro, na estrutu- 

ração dos cursos e na orga- 

nização escolar, cotejando 

programas e sistemas de 

instituições congeneres dos 

paises mais desenvolvidos, o 

governador conclui expondo 

o seu pensamento sobre os 

objetivos dos cursos: 

"Não é uma solução de 

emergencia, mas um instru- 

mento de que nos possamos 

valer para eliminar a estati- 

ficação social, alargar as 

oportunidades, apagar a ima- 

gem da escola com fornece- 

dora de uma clientela privi- 

legiada, e abolir o culto do 

diploma. 

"Ela se destina, principal- 

mente, aos moços que não 

podem ou não querem espe- 

rar cinco ou seis anos para 

o exercido de profissão de 

nivel superior. Aos que tra- 

balham e precisam, matrl- 

culando-se por disciplina, 

fazer o curso parcelada- 

mente. Vai preparar pessoal 

qualificado para preencher 

o vácuo na Industria e na 

empresa — o das ocupações 

intermediárias na tecnologia 

mecanica, civil, eletrica e 

eletrônica, no processamento 

de dados e na administração 

de negocios, entre outros 

empregos oferecidos por uma 

economia em crescimento, 

atendendo, paralelamente, 

àqueles que se Inclinarem 

para as nobres funções do 

magistério, no ensino técnico 

de grau médio". 

R ecursos para parques ^Í7.façí'0''0 M^c Pa.ra 

Professores que participa- 

ram do I Encontro de Par- 

ques Infantis encerrado sex- 

ta-feira. pedirão ao governo 

do Estado e à Prefeitura 

maior numero de reoreaclo- 

nistas, professores pré-pri- 

marios, técnicos em educa- 

ção física e educadores mu- 

sicais para que cada parque 

infantil conte com elementos 

de todas essas areas, além 

de pessoal especializado que 

funcione diretamente com os 

adolescentes nas oficinas 

ocupaclonals. 

Durante o encontro, que 

durou uma semana, reunin- 

do 300 educadoras da capitai 

e do interior, foi elaborado 

um plano de sugestões e rei- 

vindicações às autoridades 

para que seja melhorado o 

nivel de ensino nos parques 

infantis a fim de se atender 

maior numero de crianças. 

Constatou-se que as crian- 

ças do- curso pré-primarlo 

dos parques infantis tem em 

sua grande maioria maiores 

facilidades de aprendizagem 

do currículo escolar primá- 

rio do que as que não tem 

assistência educacional pré- 

primaria, daí a razão de se 

exigir mais professoras des- 

te nivel nos parques. 

As professoras pretendem 

até a criação de uma asso- 

ciação de classe, férias cole- 

tivas e cursos de atualiza- 

ção pedagógica mais fre- 

qüentes. 

Ainda em razão do ensino, 

elas vão reunir os vários 

prefeitos das cidades repre- 

sentadas no I Encontro de 

Parques Infantis, a fim de 

prestar-lhes esclarecimentos 

urgentes e necessários sobre 

os objetivos educacionais dos 

parques e as condições em 

que é possível o seu funcio- 

namento dentro de um nivel 

\ Mackcnzie 

confirma 

descoberta 

O Centro de Radio-Astro- 

nomla e Astrofísica da Uni- 

versidade Mackenzie desco- 

briu que a alta atmosfera 

terrestre foi nitidamente afe- 

tada pelo súbito apareci- 

mento de uma intensa fonte 

de raios-X situada na Via- 

Lactea. descoberta por um 

grupo de pesquisadores da 

Universidade da Califórnia, 

em julho do ano passado. 

Publicações de cientistas 

da Austrália e índia mos- 

traram que há uma possivel 

Influencia de fontes gala- 

ticas mais intensas que o 

Raio-X em nosso planeta. 

Essa descoberta é a pri- 

meira relativa aos efeitos 

provocados por explosão em 

ralos-X e traz avidencias 

definitivas sobre as relações 

" gelatico-terrestres". 

CONFIRMAÇÃO 

Os pesquisadores do Mac- 

kenzie infc.tnam que essa 

extraordinária fonte de raios- 

X, hoje conhecida como 

Centaurus XR-4. emitiu o 

dobro da energia galatica 

mais intensa já conhecida, a 

Scorplus XR-1. Seu apareci- 

mento e permanência foi 

confirmada posteriormente 

por um grupo japonês atra- 

vés de observações em fo- 

guetes, e por outro grupo 

australiano, colhendo dados 

com balões. 
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Medicina discutida hoje 

A política do governo fe- 

deral de ensino medico se- 

rá o tema da Conferência 

que o coronel Mauro da 

Costa Rodrigues, secretario 

geral do Ministério da Edu- 

cação, estará proferindo ho- 

je às 17,00 horas na Escola 

Paulista de Medicina, como 

parte do I Encontró de Es- 

colas Médicas. O militar re- 

presentará o ministro Jarbas 

Passarinho, que inicialmente 

havia sido convidado para 

discorrer sobre o tema. 

HERMANN HESSE 

Diante do interesse que 

vem despertando no Brasil 

as obras do Hermann Hesse, 

o Instituto Ooethe promove- 

rá amanhã às 20,30 hs., em 

sua sede, uma conferência a 

cargo do prof. Modesto Ca- 

rone, da Cadeira de Germa- 

nística do curso de Letras da 

USP, em que será feita uma 

tentativa de interpretação das 

obras daquele escritor ale- 

mão. 

a 

Em . prosseguimento, na 

quinta-feira, falará o prof. 

Anatol Rosenfeld, que estará 

também coordenado um de- 

bate em que participarão re- 

presentantes de editoras e 

críticos literários. 

Crianças do pré-primario aprendem com mais facilidade 

de trabalho realmente bom. 

Tanto as professoras da 

capital quanto as do interior, 

sugerem mais encontros, 

ampliação do quadro de pro- 

fessores de educação fisica, 

uma técnica na matéria em 

cada unidade; criação de 

maior numero de escolas de 

educação fisica no interior, • 

criação da Cadeira de Edu- 

cação Musical também nos 

parques infantis interiora- 

nos e atualização dos cargos 

técnicos e burocráticos de 

cada unidade. 

As professoras vão pedir 

às autoridades educacionais 

maiores facilidades de meios 

de transporte com o objetivo 

de proporcionar às crianças 

contato freqüente com a 

natureza e. ainda, instrumen- 

tos musicais e salas adequa- 

das ao ensino da musica. 

Merenda 

O secretario de Educação 

e Cultura do Município, pro- 

fessor Paulo Zingg, deter- 

Bolsas para 

professores 

de literatura 

A Comissão para o Inter- 

câmbio Educacional entre 

Estados Unidos e Brasil es- 

tá oferecendo seis bolsas de 

estudos a professores univer- 

sitários brasileiros interessa- 

dos em se especializarem em 

Literatura Americana, em 

um curso de duas aulas por 

snmana. em São Paulo, dado 

pelo pref. George Monteiro, 

da Brow Universlty. 

Será exigido um programa 

extensivo de leitura e cada 

bolsista terá de apresentar 

um ou mais trabalhos por 

escrito. Os bolsistas deverão 

também qu3ntar aulas na 

USP, a critério do professor 

responsável. Serão fornecidos 

certificados ao termino do 

curso, que irá de l.o de agos- 

to a 31 de dezembro deste 

ano. 

Os candidatos às bolsas 

devem estar exercendo as 

funções de professor de Li- 

teratura Americana. Serão 

também aceitos como candi- 

datos professores de inglês 

que possam apresentar do- 

cumento de uma instituição 

comprovando que estarão 

aptos para lecionar Literatu- 

ra Americana após a conclu- 

são do curso. 

A bolsa custeia a viagem de 

ida e volta entre a cidade de 

residência do bolsista e São 

Paulo, e proporciona uma 

ajuda de custo mensal de 225 

dólares no cambio oficial em 

vigor no dia do pagamento. 

Os candidatas devem diri- 

gir-se à Associação Alumni 

-— Alameda Min. Rocha Aze- 

vedo, 413, Capital — ou so- 

licitar sua Inscrição pelo cor- 

reio. O prazo de inscrição vai 

até 30 de abril 

minou à assessoria jurídica 

de sua pasta urgência nos 

estudos para que, a exemplo 

das ultimas ferias, no pró- 

ximo mês de Julho as crian- 

ças que freqüentam escolas 

da Prefeitura não fiquem 

sem a refeição gratuita que 

lhes é servida quando estão 

em aulas. Faltam poucos 

detalhes do estudo para que 

a matéria possa ser encami- 

nhada ao prefeito Paulo 

Maluf, a fim de que se 

transforme era decreto. 

Os estudos estão sendo 

efetivados por determinação 

do Prefeito, dado o largo 

alcance social que tem a ex- 

tensão da alimentação esco- 

lar no periodo de ferias. 

Pois para muitas crianças a 

refeição que lhes é servida 

nas escolas municipais re- 

presenta mesmo a base da 

alimentação diaria. Com a 

interrupção das aulas, ficam 

esses escolares privados de 

uma refeição sadia, cientifi- 

camente produzida. 
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EIS AQUI 

0 MAIOR PEQUENO . 

FERRO DE SOLDAR 

PARA S0LDAS DELICADAS, 

TRANSISTORES, RÁDIOS, ETC. 

30 W PÈSO 60 g - COMPRIMENTO 18 cm 

QUE DÚVIDA... É 

A MARCA DOS AFAMAD0S PERROS DE 100 W. 250 W E 450 W 

A 

MATEMATICA 

1) 

2) 

3) 

NOVAS TURMAS: 

MATEMATICA OINASIAL — Inicio: 20 — Abril — 1970 

MATEMATICA COLÉGIO — VESTIBULARES — Inicio: 

CALCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL c/ uma variável 

20 — Abril 

- Inicio: 9 ■ 

- 1970 

Maio 1970 

CURSO AUXILIAR 

ÚNICO ESPECIALIZADO NO ENSINO DE MATEMATICA 

Praça da Liberdade, 90 — 3a 4^> e 5.o amdaresj — Fones: 37-6537 e 37-7027 — 

São Paulo — Capital. 

FACULDADE 

LETRAS 

FILOSOFIA, CIÊNCIAS 

SANTO AMARO 

DA ORGANIZAÇÃO SANTAMARENSE DE EDUCAÇÃO E CUTURA - O.S.E.C. 

Ctíncurto Vestibular — Segunda Chamada 

FISICA E MATEMATICA 

1) Acham-se abertas as inscrições para o concurso vestibular — 2.a chamada de 

Física e Matematica, para o preenchimento das ainda existentes. 

PRAZO: De 15 a 22 de Abril de 1970. 

HORÁRIO; Das 8 às 12 e das 14 às 18 horas. 

LOCAL: Rua Manoel Borba, 292 — 3.o andar, Ed. Brasul — Sto. Amaro. 

2) Picam convocados a se matricularem em Fisica e Matematica os portadores 

de Diploma de Curso Superior, bem como os Militares, com base em lei que 

assim o faculta. 

Informações: no local acima e na Secretaria da Faculdade, à Avenida Adolfo 

Pinheiro, 893 (das 19 às 22 horas). 

Aiyrio Joaquim Rosattl 

Secretario 

REFINARIA E EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO "UNIÃO" S.A 

AVISO AOS ACIONISTAS 

A Refinaria e Exploração de Petróleo "União" 

S, A. comunica que remeteu aos Senhores Acionistas 

correspondência com oferta especial de subscrição 

das Obrigações Reajustáveis Conversíveis em Ações 

da UNIPAR-União de Indústrias Petroquímicas S. A. 

Essa correspondência foi acompanhada de car- 

ta de seu Presidente e do Prospecto Oficial de lan- 

çamento das Obrigações da UNIPAR. 

A Refinaria "União" é uma das sócias fundado- 

ras da UNIPAR, através da qual participa da Petro- 

química União S. A., da Carbocloro S, A. Indústrias 

a 

Químicas, da Brasivil-Resinas Venílicas Ltda., da 

Poliolefinas S.A. Indústria e Comércio, da Emprêsa 

Brasileira de Tetrãmero Ltda. e da Copamo-Con- 

sórcio Paulista de Monômero. 

Os Senhores Acionistas que até a presente data 

não receberam, por qualquer motivo, a correspon- 

dência enviada, devem dirigir-se, até o dia 25 de abril, 

ao nosso Departamento de Acionistas de São Paulo, 

situado no Conjunto Nacional à Avenida Paulista n.0 

2073, 13.° andar, e no Rio de Janeiro aos escritó- 

rios da UNIPAR - União de Indústrias Petroquímicas 

S.A., na Rua Araújo Porto Alegre n.0 36, 4.° andar. 

Nesses endereços serão fornecidas informações 

sôbre os títulos da UNIPAR e suas condições de lan- 

çamento, bem como quaisquer outros esclarecimentos 

adicionais que se fizerem necessários. 
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Talvez você não tenha grandes esperanças 

de entrar no testamento do titio rico. 

Talvez nem titío rico você tenha. 

Então, há duas coisas a fazer: desanimar ou entrar 

no PÔR. 

Com ò PÔR você constrói sua própria herança. 

POP é um programa de poupança com seguro 

de vida. 

Se o seguro de vida vier a ser usado, os 

beneficiários recebem o total do plano, mesmo 

que só tenha sido feito o primeiro depósito. 

Mas como o PÔP foi feito para viver, e para viver 

melhor, no fim de 2, 3, 4 ou 5 anos, conforme o 

plano escolhido, você recebe o dinheiro que depositou, 
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continuar vivo. 
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Programa 

Objetivo de 

Poupança 

-presente de futuro 

garantido 

pelo Governo Federal. 
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IIAI1ITAÇÃO SÃO PAULO S.A 

DE CKÉDITO I MOII1I.1 ÁRIO 

Av. São luir. ??0 
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